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Superintendente
do Sebrae
Bahia teve
esforços
reconhecidos

Senador defende
redução de siglas
e que PT tenha
fusão definitiva

ANDERSON RAMOS

Enquanto alguns quadros
do PT, como o presidente in-
terino Humberto Costa, su-
gerem o fim da Federação
Brasil da Esperança - forma-
do com o PCdoB e PV - o líder
do governo Lula no Senado,
Jaques Wagner, não apenas
defende, como projeta uma
fusão, que unificaria em de-
finitivo os três partidos.

“Na nossa federação, se
chegar um dia que a gente
amadurecer e a gente puder
fundir para um partido úni-
co, seria melhor. Dentro do
PT todo mundo sabe que
existem tendências, mas eu
não tenho uma. O PT já me
basta, não tenho grupos. Eu
acho mais produtivo você
ter um partido que você te-
nha dois ou três pensamen-
tospolíticosdoqueter3,4ou
5 partidos”, opinou ontem o
senador em entrevista ex-
clusiva ao A TARDE.

Na avaliação do ex-gover-
nador da Bahia, o Brasil pre-
cisa urgentemente diminuir
a quantidade de legendas, e
as fusões e federações po-
dem ser as ferramentas para
se chegar a esse objetivo.

“O Brasil hoje tem um
mundo de partidos que fica
até difícil para a população
entender. Eu acho esses nú-
meros totalmente fora da
realidade. O pessoal cria nú-
meros para ser seu patrimô-
nio político e não para ser
difusor de ideias. Na minha
opinião, a gente deveria ir
para um campo de 6,7 ou 8
partidos, que já era uma coi-
sa mais que razoável”, afir-
mou o senador.

CONFIRA A ÍNTEGRA DA MATÉRIA
NO PORTAL A TARDE

RECONHECIMENTO

Jorge Khoury recebe título de
cidadão na Câmara de Feira
DA REDAÇÃO

O superintendente do Se-
brae Bahia, Jorge Khoury, foi
homenageado durante ses-
são solene ocorrida na noite
da última quinta-feira, na
Câmara Municipal de Feira
de Santana.

O evento reuniu dirigen-
tes e lideranças do Sebrae,
além de autoridades locais,
para celebrar a trajetória pú-
blica de Khoury e suas con-
tribuições ao desenvolvi-
mento da Bahia.

“Recebo com imensa hon-

ra e gratidão o título de Ci-
dadãoFeirense.FeiradeSan-
tana é uma cidade de grande
relevância econômica para a

Bahia, onde o Sebrae tem
também uma atuação ex-
pressiva. Nossa missão é
apoiar o desenvolvimento
sustentável dos pequenos
negócios, e aqui temos for-
talecido parcerias, capacita-
do empreendedores e pro-
movido a inovação junto às
micro e pequenas empre-
sas", pontuou Khoury.

"Essa homenagem me
emociona e, ao mesmo tem-
po, reforça meu compromis-
so pessoal e institucional
com o progresso de Feira de
Santana e com o empreen-

FISCALIZAÇÃO

Ex-prefeita vai ressarcir cofres
públicos após omitir documentos
DA REDAÇÃO

O Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios considerou irregular
a prestação de contas de re-
cursos repassados ????pela
Prefeitura de Jequié, na ges-
tão de 2012 a 2016, da ex-pre-
feita, Tânia Britto, ao Centro
de Educacional Especializado
de Jequié – CEEJE, que teve
como responsável, à época
dos fatos, Karine Stephani
Duarte.

A ex-prefeita foi multada
em R$ 5 mil reais. Tanto Tâ-
nia, quanto Karine, serão
obrigadas a ressarcir os co-
fres municipais, na quantia
de R$ 585.097,40, em razão
da ausência de comprova-
ção das despesas.

A parceria, que foi firma-
da no exercício de 2014, ti-
nha o objetivo de prestação
de serviço de assistência so-
cial para crianças, adoles-
centes e adultos com defi-
ciência, em situação de risco
e em condição de vulnera-
bilidade social.

Sendo assim, a Prefeitura
Municipal de Jequié repas-
sou à entidade recursos na
ordem de R$ 1.158.984,00,
sendo o valor de
R$ 573.887,24 provenientes
do Fundo Nacional de As-
sistência Social – FNAS (re-
cursos federais de compe-
tência do Tribunal de Con-
tas da União - TCU) e R$
585.097,40 de recursos pró-
prios do município.

A relatoria do TCM con-
cluiu pela irregularidade do
repasse,umavezqueaomis-
são de documentos essen-
ciais por parte do gestor im-
pediu a Corte de verificar a
legalidade na aplicação des-
ses recursos. A decisão cabe
recurso.

PLANEJAMENTO

Revisão do PDDU de Salvador se
aproxima de um ano de atraso
LULA BONFIM

O ex-prefeito ACM Neto
(União Brasil) sancionou, no
dia 30 de junho de 2016, a Lei
Municipal nº 9.069, respon-
sável por estabelecer o Plano
DiretordeDesenvolvimento
Urbano (PDDU) de Salvador.
Passadosquasenoveanosda
sanção, observa-se que pelo
menos um artigo da norma
não está sendo cumprido
pela prefeitura da cidade.

De acordo com a legisla-
ção, o prefeito Bruno Reis
(União) teria até o dia 30 de
junho de 2024 para enviar
aos vereadores de Salvador
umprojetoderevisãodoPD-
DU da cidade. Porém, a data
se aproxima de completar

AÇÃO Senador revelou estratégia
em entrevista à rádio A TARDE FM

IOF: Wagner
reúne líderes
da base para
alinhar o
discurso
FLÁVIA REQUIÃO

Em meio a repercussões ne-
gativas de banqueiros e parte
do mercado financeiro ante
a proposta de aumento do
Imposto de Operações Fi-
nanceiras (IOF), o senador Ja-
ques Wagner (PT-BA) anun-
ciou, na manhã de ontem,
em entrevista ao programa
Café das 7h, da rádio A TARDE
FM, que terá um encontro
com os líderes da base go-
vernista na Câmara dos De-
putados e no Senado, ama-
nhã, para tratar do assunto.

Wagner também descar-
tou que o impasse esteja des-
gastando a imagem do go-
verno Lula, argumentando
que o tema não tem impacto
direto sobre a população em
geral.

“O IOF não bate na pessoa
comum, na verdade quem
grita muito é quem tem
acesso e é quem tem grana.
Então a moçada de muita
grana, quando fala de mu-
dar o IOF fica retado. Se for
para uma pessoa que ganha
até cinco salários mínimos,
provavelmente ela não tem
intimidade com esse termo,

porque não é a praia dela. É
para investidor financeiro.
(...) Eu estou falando de gente
bilionária”, Jaques Wagner -
senador e líder do governo
no Senado.

O senador também defen-
deu a necessidade de um sis-
tema tributário mais justo
no Brasil, especialmente
diante das profundas desi-
gualdades sociais.

“Um país como o nosso,
com tanta desigualdade,
precisa de um sistema tri-
butário que promova justiça
fiscal. Hoje, temos um mo-
delo injusto: o pobre, a pes-
soa com menor poder aqui-
sitivo, paga o mesmo impos-
to que eu, que você e que

empresários quando com-
pra arroz, feijão, carne ou
cerveja. Essa é a verdade, e
isso é injusto”, afirmou.

Na entrevista, o ex-gover-
nador da Bahia comentou
sobre a avaliação do governo
Lula e, entre os pontos des-
tacados, apontou a fanatiza-
ção na política. “Me preo-
cupa muito.”

“Primeiro, tem esse proces-
so de fanatizar. Qualquer coi-
sa, qualquer casca de ovo, a
moçada bota na rede, impul-
siona e sai castigando. Mis-
turaram muito também re-
ligião com política, o que eu
acho uma preocupação dana-
da.Opúlpitodaigreja,muitas
vezes, está virando um pa-

lanque político, e as pessoas
fazendo propaganda política
(...). Tivemos o problema da
inflação, e isso prejudicou o
presidente. (...) Muito proble-
ma climático, que gera inun-
dação e seca. Então, você tem
inflaçãoe,aí,orestoéaleitura.
Por mais que você faça coisa
boa - e o governo Lula, sin-
ceramente, tem uma fila de
coisas boas feitas”, explicou.

Wagnertambémdestacou
os esforços do presidente
parareposicionaroBrasilno
cenário internacional. “A
gente tinha saído das gran-
des mesas de negociação in-
ternacionais e o Brasil hoje é
peça obrigatória. Nós esta-
mos comandando os Brics, o

SEM PLANO B PARA
2026: “LULA REELEITO”

Em relação às eleições de
2026, o senador negou
que haja um “plano B”
no governo para
substituir Lula e afirmou
que não trabalham com
essa possibilidade.

Raphael Muller / Ag. A TARDE

Senador Jaques Wagner analisou cenário e minimizou desgastes do governo

SÃO JOÃO Onze municípios ainda não
enviaram dados dos gastos com festas
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Mercosul, e a figura de Lula
tem um destaque”, disse.

Válido desde maio, o de-
creto do governo federal que
elevou as alíquotas do IOF
afetará as operações de câm-
bio, planos de previdência
privada do tipo VGBL (Vida
GeradordeBenefícioLivre)e
crédito para empresas. As al-
terações não afetam pessoas
físicas, transações via Pix ou
modalidades já isentas.

A iniciativa surge diante
das dificuldades do Execu-
tivo para promover cortes no
orçamentodevidoapressões
de agentes econômicos.

CONFIRA A ÍNTEGRA DA MATÉRIA
NO PORTAL A TARDE

dedorismo baiano”, cele-
brou o superintendente.

Jorge Khoury é engenheiro
civil com ampla experiência
nagestãopública,ex-prefeito
de Juazeiro, ex-presidente da
União dos Municípios da Ba-
hia (UPB) e exerceu o man-
dato de deputado federal por
cinco vezes.

Ele também ocupou os
cargos de secretário esta-
dual de Indústria, Comércio
e Mineração e comandou a
pasta de Meio Ambiente e
Recursos Hídricos. Desde
2017, Jorge Khoury está à
frente do Sebrae Bahia.

Superintendente
do Sebrae Bahia
recebeu a
homenagem
por contribuir
com o estado

um ano no final deste mês,
sem que a prefeitura tenha
encaminhado a proposta.

Recentemente, ao ser
questionado sobre o atraso
na revisão do PDDU, o pre-
feito se irritou e lembrou
que o Estatuto da Cidade,
aprovado pelo Congresso
Nacional em 2001, dá um
prazo maior, de 10 anos.

“Não tem obrigação ne-
nhuma. A lei orgânica fala
em oito anos. O Estatuto da
Cidade, que regulamenta es-
pecificamente as questões
urbanísticas, fala em dez
anos”, comentou Bruno Reis
em abril.

O Estatuto da Cidade, po-
rém, cria um prazo máximo,
mas não impede que leis

municipais criem prazos
menores.

ConsultadopeloATARDE,o
advogado Neomar Filho, es-
pecialista em Direito Consti-
tucional, afirmou que não há
motivos para entender que o
Estatuto da Cidade anula a de-
terminação constante na lei
municipal. “O PDDU tem ori-
gem em uma lei municipal,
queteveoprocessolegislativo
observado, foi aprovada pela
Câmara e até o presente mo-
mento não se tem notícias de
que foi declarada inconstitu-
cional. Então, essa lei está vá-
lida, em perfeito estado ju-
rídico”, apontou Neomar.
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Tânia Britto,
ex-gestora de
Jequié, ainda
foi multada
em R$ 5 mil
pelo TCM


